
Por fim , exortou-no s a  recorda r qu e 
Jesus , e m criança , trabalhav a n a car -
pintaria , preparand o peça s d e madeira , 
dando-no s o  exempl o d e corret o apro -
veitament o do temp o infantil , acrescen -
tando , ainda , qu e s e houvéssemo s sid o 
educados , qnand o no s lare s terrestres , 
no espírit o d e serviço , nã o teríamo s 
tant a dificuldad e d e readaptaçã o à  vid a 
espirit o aL 

Confess o qu e esto u plenament e de . 
acord o co m semelhant e pont o d e vista . 
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ORGANIZAÇÃ O 

Achando-s e o  noss o prim o Antoni -
nho n o mesm o Parqu e ond e m e encon -
tro , naturalment e voc ê perguntar á po r 
notícia s dele , supondo- o talve z junt o d e 
mim . 

E' verdad e qu e respiramo s o  am -
bient e d a mesm a instituição ; n o entan -
to , o  grand e colégi o est á dividid o e m 
seções muit o diversa s entr e si . 

Segund o expliquei , faç o part e d e 
pequen a turm a d e criança s recém-che -
gada s da í d a Terr a e  Antoninh o j á vei o 
há mai s tempo . Alé m disso , noss o pri -
mo fo i u m model o d e bondad e e  obe -
diência . Er a bom . Dav a praze r ao s pais . 
Auxiliav a o s companheiro s com alegria . 
Nunc a prende u o s animai s e  nunc a o s 
feri u po r maldade . Nã o perdi a temp o 
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com brincadeira s d e ma u gosto . Dedi -

cava-s e à  leitur a instrutiv a e  a o traba -

lho co m a  devoçã o sincer a d o menin o 

corret o e  estudioso . D e tud o iss o fu i de -

vidament e informad o po r u m do s pro -

fessore s qu e no s visita m a  classe , a o 

qua l inquir i sobr e a  diferenç a entr e a 

minh a situaçã o e  a  d e noss o pequen o 

amigo . 

Em vist a d e minh a condiçã o infe -

rior , nã o poss o i r vê-lo ; ma s Ant o ninh o 

já conquisto u regalia s qu e e u aind a nã o 

possuo , e , d e ve z e m quando , ve m bon -

dosament e animar-m e e  consolar-me . 

Em outra s ocasiões , abraçamo-no s 

na reuniã o gera l d o Parque , quand o to -

dos o s menino s e  menina s do s curso s 

superiore s e  inferiore s s e encontram , 

um a ve z po r semana , n o di a consagrad o 

à prec e e  à  fraternidade . 

Talve z caus e surpres a a  voc ê o  qu e 

esto u contando , ma s ne m toda s a s 

criança s trabalha m e  estuda m juntas . 

Temo s n o enorm e Parqu e muita s 

divisõe s par a menino s e  meninas , e m 

separado , excetuando-s e cert a região , a 

mai s elevad a d e todas , e m qu e un s e 

outro s s e localiza m e m comum , tai s o s 

sentimento s sublime s d e qu e sã o por -

tadores . Quant o à  grand e maiori a d e 

joven s internado s n o instituto , ele s s e 

congrega m e m agrupamento s maiore s 

ou menores , d e acord o co m a s tendên -

cia s qu e o s caracterizam . 

H á menina s e  menino s fracos , doen -

tes , ignorante s e  instruídos , revelan -

do atraso , inérci a o u adiantament o na s 

expressõe s evolutivas , havendo , par a 

cad a categoria , seçã o especializada . 

Minh a turm a constitui-s e d e crian -

ça s recém-vindas , se m qualque r prepa -

r o espiritua l e  co m sério s defeito s par a 

corrigir . 

Ness e particular , nã o precis o re -

corda r a  voc ê qu e nunc a fu i inclinad o 

à disciplin a e  a o trabalho . 

Fazi a questã o d e cultiva r a  pregui -

ça . Gostav a do s bolos , d o caf é co m leite , 

da s refeições , d a bicicleta , d e minha s 

bola s d e gude , ma s nunc a soub e o  pre -

ço , ne m o  esforç o qu e tud o iss o custav a 

à mamã e e  a o papai . 



Hoje , porém , invej o o s menino s obe -

diente s e  bons , observando-lhe s a  feli -

cidad e quand o dele s m e aproxim o na s 

hora s d e repous o e  oração . Vejo-o s sor -

ridente s e  venturosos , quand o passa m 

junt o d e mim , se m vaidad e o u afetação , 

e peç o a  Jesus , co m firmeza , m e anim e 

a se r trabalhado r e  perseverant e n o 

bem , a  fi m d e que , u m dia , poss a unir -

-me a  eles , no s grande s e  abençoado s 

serviço s d e elevaçã o espiritual . 

Tenh o aprendid o aqu i muita s liçõe s 

inesperadas . 

Jamai s pense i qu e um a crianç a 

preguiços a pudess e faze r tant o mal . 

Par a reconhece r isso , me u irmão , 

tenh o chorad o muito . 

Lembra-s e d e Bichaninho , o  gat o 

de don a Susana , qu e e u mate i a  pe -

drada s ? 

Oh!.. . com o m e cust a conta r tud o 

a você!.. . 

Aqui , na s aula s d o Parque , à  me -

did a qu e fu i recebend o o s ensino s d o 

noss o professo r d e obrigaçõe s huma -

nas , fu i recordand o minh a falt a mai s 

nitidamente . 0  conheciment o d e nó s 

mesmo s diant e d o Univers o e  d a Vida , 

ao qu e m e parece , acend e um a lu z mui -


